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«Como é notório, a partir dos anos 80 do século XX, surgiu um 

conjunto de tecnologias de informação e comunicação (TIC) que têm 

vindo a modificar, de forma muito relevante, não só a forma como as 

pessoas comunicam e acedem à informação, como também as suas 

interações com os outros, os seus comportamentos, valores e 

atitudes, e até os seus estilos de vida quotidianos. De facto, com a 

emergência e a democratização dos computadores pessoais, da World 

Wide Web, dos telemóveis e de outros pequenos dispositivos 

multifunções, que a partir do início do século XXI se generalizaram, 

passámos todos a viver em sociedades “ciberizadas”. O conceito de 

ciber (que é apenas a tradução do inglês cyber, diminutivo da palavra 

cybernetic), já entrou na linguagem para designar grandes 

concentrações deste tipo de tecnologia avançada. Assim, o que se 

designa por Ciberpsicologia é uma área emergente na ciência 

psicológica, que se dedica ao estudo dos comportamentos online, na 

sua interface com a tecnologia, com diferentes realidades e tendo em 

conta as vantagens e as desvantagens para o desenvolvimento 

humano a todos os seus níveis: individual, mas também relacional, 

ocupacional, grupal e organizacional. O interesse e a investigação 

nesta perspetiva focada na interação entre o indivíduo, a sociedade e 

as tecnologias – descrevendo os impactos negativos e os benefícios 

dessa interação – têm, aliás, sido profícuos, mostrando como os 

processos psicológicos que são ativados quando o indivíduo interage 

com a tecnologia, sobretudo os processos neurocognitivos, afetivos e 

relacionais, têm repercussões no desenvolvimento de competências e 

no comportamento online e offline (Norman, 2008; Parsons, 2017; 

Power & Kirwan, 2014; Whitty & Young, 2016). (…) Neste âmbito, têm 

vindo a ser desenvolvidos projetos em áreas como: o tratamento de 

transtornos de ansiedade, sobretudo ataques de pânico e agorafobia 

(e.g., Bouchard et al., 2017); o papel da presença na realidade virtual; 

a avaliação neuropsicológica; a dor; as preferências sexuais; o papel 

do sono na saúde mental; o jogo patológico; etc. (…) A utilização das 

TIC na investigação científica coloca, desde logo, diferentes 

vantagens, quer na ótica do profissional, quer do 

paciente/participante em amostras de estudos, mas também suscita o 

desafio de perceber se os resultados são válidos. A associação das TIC 

na prevenção da doença e em intervenções terapêuticas tem cada vez 

mais expressão, (…) por exemplo, na depressão, na gestão do 

comportamento alimentar, no luto, no cancro, na sexualidade 

humana, entre outros.” 

Patrão, I., Leal, I. (2019). Intervenção em ciberpsicologia. Pactor. 
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